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Conceito de inovação



Razões para Inovar 



Fonte: Manual de Inovação 2008 - Movimento Brasil Competitivo (MBC) - projeto Mobilizar para Inovar

1.Inovação em Produtos (bens ou serviços)

2. Inovação em Processos

3. Inovação Tecnológica

4. Inovação Organizacional

5. Inovação em Marketing ou Modelos de Negócio

6. Inovação Incremental

7. Inovação Radical (disruptive technologies)

8. Inovação para a Empresa

9. Inovação para o Mercado

10. Inovação para o Mundo

Resultado da aplicação de 

conhecimentos obtidos através da 

pesquisa científica aplicada a produtos 

ou processos de produção, com novas 

funcionalidades e efetivos ganhos de 

qualidade ou produtividade, resultando 

em maior competitividade

Tipos de Inovação



MISSÃO:

PROMOVER A INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO POR

MEIO DE PARCERIAS E INTERAÇÃOES COM

DIFERENTES ATORES, CRIANDO OPORTUNIDADE PARA

O SABER CIENTÍFICO, ARTISTICO E TECNOLÓGICO

PRODUZIDO NA UNIVERSIDADE POSSA SER

TRANSFERIDO EM PROL DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO E SOCIAL DO PAÍS.

















ETAPAS DA BANCADA AO PRODUTO NO MERCADO

Clarify Ideate Develop

Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetur 

adipiscing elit. Praesent 
suscipit viverra dui sed 

tincidunt. Cras 
elementum, ipsumi.

Implement

Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetur 

adipiscing elit. Praesent 
suscipit viverra dui sed 

tincidunt. Cras 
elementum, ipsumi.

PESQUISA TRANSLACIONAL

IDENTIFICAÇÃO DA 
OPORTUNIDADE

Resultado da pesquisa 
+ Demanda do 

mercado = 
Oportunidade

ANÁLISE DE 

VIABILIDADE

Aspectos técnicos

Aspectos comerciais

Aspectos econômicos

Proteção da  
propriedade 

intelectual

Desenvolvimento
do produto

MERCADO Fonte: Biominas Brasil, 2012



Patentes vigentes



Principais aplicações 
dos pedidos de 

patentes da UFC 

Grande área (aplicação tecnológica)
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Período de vigência das patentes depositadas (2025 – 2043)



Principais aplicações 
dos pedidos de 

patentes da UFC 

Número de patentes por departamento da UFC
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CC – Departamento de Química Orgânica e Inorgânica

CCA – Departamento de Engenharia de Alimentos

CCA – Departamento de Engenharia Agrícola

CC – Departamento de Física

FAMED – Departamento de Fisiologia e Farmacologia

CC – Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular

CT – Departamento de Engenharia de Teleinformática

FFOE – Departamento de Odontologia Restauradora

CC – Departamento de Química Analítica e Físico Química

CT – Departamento de Engenharia Química

CC – Departamento de Computação

FFOE – Departamento de Farmácia



PATENTES DA UFC

https://ufcinova.ufc.br/pt/category/vitrine-tecnologica/segmento-engenharias/



1950 1960        1970       1980 1990          2000     2023

Criação 

do CNPq

e CAPES

Você faz

pesquisa?

Você tem

publicado?

Você faz pesquisa 

básica ou aplicada?

Quantos  trabalhos 

você publicou?

Quantos trabalhos  

você publicou este ano ?

Quantas citações 

você tem?

Quantas patentes você 

tem?

Quanto de royalties 
suas patentes 
recebem?

Quantos empregos 

a sua pesquisa 

gerou? 

Fonte: J. B. de Andrade, S. Cadore, P.C. Vieira, C. Zucco e A. Pinto, 

“ Eixos Mobilizadores em Química”, Química Nova, 26(3), 445-451, (2003)

Pesquisador 

EMPREENDEDOR



TRANSFERÊNCIA TECNOLÓGICA

TECNOLOGIA 
EXISTENTE

APRIMORAMENTO 
DE TECNOLOGIAS 

PREEXISTENTES

Licenciamento ou 
fornecimento da 

tecnologia

TECNOLOGIA AINDA 
NÃO DESENVOLVIDA

Licenciamento = 
desenvolvimento 

conjunto da PI 
preexistente

Parceria para 
desenvolvimento 

conjunto

CREPALDE, 2020.
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TIPOS DE ACORDOS DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

Existem diferentes tipos de acordos de transferência de

tecnologia que são frequentemente

usados para transferir tecnologia do laboratório para o

mercado.

Contratos de licenciamento de transferência de tecnologia

Cessões de direitos de Propriedade Intelectual

Acordos de confidencialidade

Acordos de pesquisa colaborativa

Acordos de transferência de materiais

Contratos de pesquisa

Acordos de cisão acadêmica

Acordos de start-up baseados em pesquisa 

da universidade

Acordos de joint venture



OPORTUNIDADES



Segurança jurídica 

para Prof. 

Empreendedores

O que buscamos ? 

autossustentável

Royalties Para 

Universidade

Empresas incubadas

Plataforma multiusuária 

Transferência 

de Tecnologia 

Valoração das 

tecnologia

Inteligênia competitiva e 

Prospecção tecnologica e 

viabilidade de negócios 

Alterar Resolução 38  CONSUNI 2017

Fortalecar a 

Politica de 

Inovação- UFC

Transferência de Tecnologia e P,D&I- Divulgação e 
Eventos – Atração  

Palestras, divulgação e disseminação sobre PI  e 
Projetos P,D&I- Contração de Prof. e Servidores

Ponto focal- Mestrado Profissional PROFINIT

Capacitação, treinamentos, licença de softwares Modelos de transferência  e serviço mais 
adequado e seguro 



Contatos
Profa. Dra. Cláudia do Ó Pessoa
Pró-reitora adjunta da Universidade Federal do Ceará
Farmácia-Bioquímica pela Universidade Federal de Pernambuco
(1989), mestrado e doutorado em Farmacologia pela
Universidade Federal do Ceará (2000) e pós doutorado pela
University of British Columbia (2008). Docente nos programas de
pós-graduação RENORBIO (CAPES-6) e FARMACOLOGIA (CAPES-7)

cpessoa@ufc.br

Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da
Universidade Federal do Ceará



OBRIGADA
PELA ATENÇÃO!


